












i EU SEI TUDO I 

1 ^ 

a mai8 minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 

- = na America do Sul — 


Acompanhando attcntainente todas as pu- 
blIcaçOes do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Scieitcias» 

Artes, Mechaniea, Theatro, Cine- 
matographo, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS; 


Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Aneedotas. Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 


—- LER .. 

EU Sl£l TUDO 

E’ TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES 

REVISTAS DO MUNDO 


B 







PÓ de arroz 


2$500 

3$300 

$500 


Caixa Grande. 

Pelo Correio. . 

Caixa Pequena 

A' VENDA EM TODO 0 BRASIL 


Lady 


dueto ven 
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A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 98 


ARROW FILM 
CORPORATION 


OITO GRANDES PRODUCÇÕES 


LOST IN A BIG CITY 

(l’|-;RI>in»í NA l.RANOIí CIUA»I-) 

I.,hn I^ov/cll. Baby Ivy Ward Iask 
IHOMAS. Evangclinç Rusvcll New 

Ytirk buíic Policc 

LITTLE RED SCHOOLHOUSE 

(A i»j:qiii-na hscola viírmiu iia) 

1 - K l-inci>ln. Martha Manshihi.u. 
lídinund Brcoc. Shcidon I.cwis 

NONE $0 BLINO 

(A CECUKIRA Tl-.M I.IMITKS) 

M.iuricc C<istcllo. Ildwyd lí.irlc. Zuna 
K tilíUK. Anders Randolí 

man and wife 

(Mariuo u Muuiur) 
i;iAi)Y-s Li-M.ik. K"bcrt Idliou. Nt>rina 
Shenrer. Mauricc 

rCsni .ui ço 11 i.i-GRAi‘Hi(.o : 

ICsí Kl VI U niUI-.< rAMI-NTI. P 

Ni-w Yo-'K N 


JACQU ELINE 

Luw C. i»i>Y. Marciíurmu (loimtoi. 
Shcldiui l.fwis, Firn,' Shannon. J Bar- 
ncy Sherry 

THE BROKEN VIOLIN 

(f) VIOl.lNr» QUUBRAUO) 

Zuna Kuuuu. Kita Rdiíum. Dorothy 
MacKmll. Jnck Richardson 

STBEETS OF NEW YORK 

(Ruas ob Nu;w York) 
l-dwurd Earic. Barbara Ca>lli;if)n, An- 
dcr.s Randolf, Leslie Kin« 

NIGHT LIFE IN HOLLYWOOD 

(A VIDA NOtnilRNA UM I IdI.UYW<M)D) 

I l-rank Glcndon, Juserbin*- I liH. tjalc 
I Icnry. aprcseniando Waui.acu: Rui d. 
IfiuNNy .(oNUs, Sussuu; '-Iayakana, 
'I slirÍi Aoki c muiioN outrus. 

AR RO FILM NEW YORK. 

SUA 220 WEST 42 nJ STREET, 

Y.. Li S. \ 


46 do Anno II 8 de Fevoreiro de 1923 


fony — Tom-Mix c Clairk Aoams. 

Uma licção de am^ r — Constanck 'l ALMAnGii. 

lnd'gnada. mas gostand > — VVanda Hawlhy c 

„\\ iLi.iAM Boyd . 

R''i. Ra nhae Coring i — Sydney Cmaplin i: Lo 
Mac Piierson. 


• Sydney Cmaplin i: Lottie 


O Vali'-* das Maravilhas — Dustin Farnum. Irene 
R u H c Waltertle Grail . 

jLivenfide precisa d.’ am r ~ Shirl!'.Y Ma.son e 
Wai.lace Mac Donald ... . • • • 


S; eu f'YSSse Ra=nha 


A cilada do .Vmrir 
Neumann . 


Etmel Clayton. 

I-MMY Donner !•: Lotte 


Ruih das montanhas — Ruth Roi.and. 

As 4 virgens marcadas — Ben Wilson c Neva 

Geber. 

Novidad:s nu tela — Miss Marie Prevost da 

Mack . . 

Os qu • vivem no écran — Miss Jane Iiiomas d-i 
Fox . . 

Os namorados n > dn^nvt g aph» — W allace Mac 
Donamí c Siiirley Mas»n da rox rilni . 

Os typos d; bcllcra na scena muda — Miss Mary 

Miles Minier, da Kcrlail . 

As c,strcllas d i Scena MirJa — Miss Paulette 
iWval da Fpv .. 






























t IISTIlll TEHi E M IDIiliniE 

O primoroso ma8:azine “EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

—- essa 3.* parte intituia-se - 

t Piiii, sli liililia I sii 

- rtjE' nossos DIAS 



A HIfTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a maii importante obra de divulgacEo sctentifica 
até hoje publicada em língua portugueza. 

Ao inicial^, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executado : 

Considerar a Creação como um só todo, harmonioso e indivisível ; estudlal-o em seu grandUoao conjuncto e em 
sua evoluçio lógica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito ; desde a mecanlca celesce, que sustenta 
e multlplioa os astros no infinito, até o desenvolvimento physico e morai da creaCura humana e o destino dos povos, 
tal é o proposlto que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E claro que nosso trabalho nSo irá além de uma modesta compilação dos conhecimentoa, que a sclencla tem 
accumulado e divulgado cm obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos Leitores de " EU SEI TUDO “ uma 
exposição methodica e succlnta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo Homem ern 
sua marcha civilizadora ; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-noa a coordenação, que exista entre os 
prindpios eternos da Astronomia, da Phlsica, da Chimica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos 
ou movimentoa materiaes com a evolução intellectual de nossa esoecie.» 


E3c aceordo com cise programma, "EU SEI TUDO” tem publicado 
os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA -- A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO — 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 
— — — MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA — — — 
Goao foram criados os Minoraos, os Veiotais, os Aoimaos, o Hamsm 


Por ultimo e. sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2.* parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AGORA TEVE irsilCIO A 3.' PARTE : 

Oi Povos, soo Historio o uio Evoludo oti ooisoí dias, 

---- 

Com o niimaro do moz de Fevereiro continúa o 2.° Capitulo. 

o POVO EGYI^OIO 

Sua contribuição para o pro 2 ’re 8 so humano 
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C. MALHEIRO DIAS 
ASSIGNATURA 
Por serie de 52 numeros 

(Um anno). 50$000 

ò mezes . 26$000 

Estrangeiro. ò5$000 
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Acrazado. I$500 
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EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

DIRFXÇÃO DF. RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA —• lapital realizado 500:000$000 
Praça Olavo Bilic, 12 c Rua Buenos Ayrcs, 103 
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NOVIDADES NA TELA 


UMA ESTRELLA DO ÉCRAN 
NORTE AMERICANO NO RIO 
DE JANEIRO 


iiA-SE,desde odia 2 do cor¬ 
rente, nesta capital, hos¬ 
pedado no Palace-notcl, miss. 
L-.PNA CooDWiCH, que nosso 
publico já conheceu como 
e«:i relia cm films da Para- 
ntüunt c outras fabricas. 

Tendo enviuvado ha cerca 
de cinco nnnos, deixou o 
écran; porem, ultimamente 
resolveu voltar a clle e orga- 
-- 


MISS MARIE PREVOST, da "Mack Sennett’ 


E m uma representação dn 
opera Carmen, cm Hol¬ 
lywood. na qual qua- 
' i todo o publico era com- 
pisto de pessoas do écran. 
chamou a at tenção pelo cx- 
plendor c extravagancia de 
seu atavio c pela riqueza 
de suas joias. . . quem? Pois 
quem poderia ser senão 
Gloria Swanson. 


A intelligcntc actriz osten¬ 
tava brilhantes verdadeiros 
até nos saltos dos elegantes 
sapatos c foi. sem duvida 
alguma, a rainha da festa. 

Talvez esse triumpho a 
console um px^uco de seus 
recentes desgostos perante o 
trihunal de Los Angeles. 

Como já antccipam.os ha 
algum tempo, a rnãi de 
G.loria viuva de um fabri¬ 
cante de calçado chamado 
Burns. com quem se casara 
em segundas núpcias, tinha 
sido aceusada pelos paren¬ 
tes do morto de haver exer- 
ido pressão sobre cllc para 
que lhe deixasse toda a sua 
I o r t u n a consistente em 
100.000 dcllars. Acrescenta- 
va-se que o Sr. Burns tinha 
grande sympathia por Glo¬ 
ria c que esta auxiliara sua 
rnãi a se apoderar d'cssa 
fortuna. 

O jury declarou-sc a favor 
dos parentes de Mr. Burns 
por se haver comprovado 
que este escreveu o testa¬ 
mento em estado d- cor- 
i'Lta insania. mas negou,que 
Gloria tivesse participado 
do caso. 

Gloria separou-se recen¬ 
temente de seu cspíoso. o 
f^R. Herbiírt So.mborns. 
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TONY 


Conto dc Lynn F. Rkynolds 


Cinen\atofira(:ihado f:)ela Fox 
Film Corporation, com a seguintt 


DISTRIBUIÇÃO 


Tony — Um cavallo 
Ferris — Tom Mix 
M arianna Jordan — Clairb A- 

DANS 

Olivcr Jordan— J. P. Lockney 
Manuel Cordova — Duke Lee 
Lew Flervcy — Frank Cam/ieou 
O pequeno — Rohhixn 


Fiírris, um dos mais bravos, 
babeis c prestimosos cow-boys 
d’aquella região, ia em jornada 
pelas collinas, que separam o es¬ 
tado dc Nevada do dc Califór¬ 
nia.; caminhava cauteloso e at- 
lento. observando com. olhar dc 
caçador um bando de cava lios. 5 
selvagens, que ia á distancia dc'i 
um tiro dc rifle. ‘ 

Cavalleiro emerito. seu olhar’ 
distinguia entre todos aquellcs 
anim.aes um. que parecia ser o 
chefe do bando; não era maior do 
que os outros nem mais forte; 
não era dc raça pura, mas as 
linhas geraes de seu corpo eram 
bem coordenadas e seguras que 
denunciavam uma intelligencia 
pouco vulgar. Todo preto tinha 
m, anchas brancas apenas nos 
pés e no focinho. 

— Deixa estar meu velho — 
que não te hei de esquecer — 
m.urmurou Ferris — mais dia 
m.enos dia, quando estiver mais 


D'ésta vez o aperto de mão trocado entre os dous 6 franco c sincero 


gar á fazenda de Oliver Jor- nesse dia, devia chegar do collc- sua educação mi.ss Marianna. a 
DAN, que estava em festa por que, gio, ende estivera completando linda filha do fazendeiro. Os 

coiv-boys, tendo a. frente, o ro- 

■ busto Lew Hervey, gerente da 

fa.zcnda foram até a estação re¬ 
cebe 1-a e a trouxeram entre nccUi- 
mações estrondosas. Ktas o ge¬ 
rente parecia contrariado. 

E’ que, na e.stação. o Sr. Oi.i- 
VER declarara que, sendo já muito 
cdoso, ia entregar a direcção de 
todas as suas propriedades a sua 
filha; c Lew receia va que a m.oç i 
não,fosse descuidada con^o o ve¬ 
lho... SC cila não o fos.se, cm 
pouco comprehenderia que sua 
gestão era não .sómente rclaxad • 
como até deshonc.sto . . . 

Mas não ha meio de evitar 
esse aborrecimento; na tarde J*» 
mesmo dia, o Sr. Oliver entrega 
solennementc á filhu a direcção 
da caso, com plenos j-iodere' 
para tudo administrar e l.iw 
tem que curvar a cabeça ante 
novu “patroa". 

Passam-.sc alguns mezes e an 
nuncia-se na j^ovoação proxim ' 
a villu dc Glostcrville, um grand- 
“rodeio" (concurso dc cow-hoy- 
com corrida dc cavallos. domí 
nio dc cavallos selvagens, etc 
Para as corridas, que cimsti 
tucm o numero mais importam> 
do programma, o favorito é ■ 
cavallo do Sr. Manuel C.'os 
DOBA. um fazendeiro hespanh 
estabelecido alli perto. Ora esst 
animal é preto, com uma list.- 
branca no focinho c manch * 
brancas nos pés. Parece um ani 
m.al cxplcndido mas vê-sc betr 
que foi domado de |Xjuco c ainJ 
conserva ardentes vellcidades di 
independência. .A um movimeni'' 
mais brusco que ellc faz para 
libertar do freio. Manui i (àir 
DOBA fica enfurecido e, lendo-i' 
dominado bem. entra a espan 
cal-o .sem dó nem piedade 


Emborq o velho tenha deixado a direcção da fazenda, suj 


la julga conveniente consultai- 


caso 
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homens robustf>: 


Os Ferris estavam t.lo inflammados pela fadiga que foram 


Nesse iivinunio. I*‘i;KHts che- 
a ii«) lotí-ir. ve aquella scena. 
LCt)nhece o anitpal. que elle 
anio acimirtíu no campo deserto 
revoliadt» com aquella cruel- 
ea\al|() Ião per- 
(I hespanliol di- 

fa(,a isso, liomem! 
NÍANt^ii. lan(,a- 

um olhar de desprer.o e eíii- 
de tv>v'o n ;mimai ()s nlho- 


de fà KKtS fulguram, ago¬ 
ra não |oi ao cavai lo fui 
a elle que <» la rende in.» 
fer uma aífronta. E. 
avan(;andt> para o orgu¬ 
lhoso fa rende iro. dá-lhe 
uma dtiria de suecos tão 
robustos e bem applica- 
d«'s que o atiram por 


/-f 7 
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Como se evita um beijo indiscreto. 


sua íilha Lijlan’ hcrdára ape¬ 
nas aquelle palacete em que vi¬ 
via, pois que rnáus negocios ti- 
nharn levado por agua abaixo 
toda a sua fortuna. E para cu¬ 
mulo, com o palacete ficára-lhe 
a obrigação de aturar c manter 
Nua Ua Aoaiu.x. uma cihcoen- 
tona, que ainda tinha velleidades 
amorosas e seu primo Rc»bkrto. 
um estróina, 

Comtudo, bem ou mal, a linda 
Leilan ia governando a vida. 


( lonto de Julio Sk ii 


Cinenmiographada pela First 
National, lendo como inlerpreia- 
ção principal miss CIonstanc.i. 
I .\LMADia ; 


Morrera Mas. Calthrüpe c 


dous velhos 


imlRos, miss I.,cil 


podia ter tod? s os capriçhos 
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Cíilc-sc, não tenha o atrevimento de discordar ! 

\'cssc tclcírramma JoÀ«. ab- 
Si-R dir que. se u casamen^ cum 
uma ext ranha fôr n preçn para 
se tornar herdeiro de seu tio. 
para t) inferno vá a herança, 
e a senhorita l.ia ian, que pro- 
ctirasse outro “tolo", 

LiuI-an indiRnou-se com o 
“malcreado" e Jurou díir-lhe 
uma. licçãt). 

Mas. acontece que poucos dias 


vivia cm um rancho de sua pro¬ 
priedade tio rCstado de Miami 

Lhilan, espirito de doidiva¬ 
nas, que não encarava a sério a 
vida, achou graça na prrtposca 
c prometteu receber bem o ra¬ 
par para estudal-o. 

Mas essa hôa disposição ce''- 
sou quando ella leu um telegram- 
ina que o rapar mandára em 
resposta á propmsta do seu tio. 


•:n tevemes- 
k. em visita 
. . Porque ■’ 
uma irmã 
dominava e 


casa. mas sim por uma bella 
creadinha, a ('oBiNtuiA. que 
lhe entregou ttma carta de sua 
ama pedindo-lhe desculpas ^xtr 
ter de ir para junto de uma amiga 
muito doente... lissa noticia 
não desagradou ao rapar, por¬ 
quanto a creadinha. oti antes, 
a dama de companhia da senho¬ 
rita ( !ai TMROPr:. era mesmo uma 
bellera e não se lhe daria passar 
atii alguns dias, vendo-a sorri¬ 
dente, faceira c linda. Sentiu-se 
mesmo attrahido para ella, tanto 
mais quandii querendo saber da 
dama de companhia sua opi¬ 
nião sobre a patroa, ella lhe mos¬ 
trou o retrato da senhorita 
C'alturopf.: o retrato de uma 
velha solteirona, feia, enrugada. 

Já advinharam. de certo. 
CorÍnthia é Leilan*. o re¬ 
trato que ella mostrou é o da 
sua tia Acatica. que providen- 
cialmente, na vespera. partira 
para uma e.staçào de repouso por 
alguns dias em logar distante 
dc Atlantic City. sendo que na 
verdade a tia .XcArH.A também 
era “senhorita" e C.alihropf, 
Dois dias de um fhrt encan¬ 
tador entre os dois se seguiram. 
Veiu uma carta da senhorita 
(".althroph: — cr a obrigada 
a ficar mais alguns dias ausente, 
mas JoÂo que tomasse cuidado 
com Cobintuia, que gostava 




franco, dccisj 
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Pouco depois João Warren-surprchcndia 
velho advogado 


críadinha beijando 


jar a crcadinha. que ellc ^egu- 
rúrã pelas costas. 

Pouco faltou para que o ro¬ 
busto fazendeiro não o desan¬ 
casse, mas a criadinha c.xplicou 
que o rapaz a atacara subita¬ 
mente . . . Mas pouco depois clle 
foi encontra!-a aos abraços com. 
o velho Sr. .Augusto, o advo¬ 
gado da fam.ilia. Ficou aborre- 
cidissimo e resolvido a se ir em¬ 
bora, já que estava para chegar 
a senhorita Calthropk. que 
não queria conhecer e via esvair- 


sc o sonho de amor. que livcra 
na que lies dias. 

Quiz retirar-se mas ficou. 

Succedeu então, que .miss 
Rutu, sua irmã, não tendo no¬ 
ticias d’cllc, resolveu ir ao pa¬ 
lacete Caltmropií c lá chcgarido 
encontrou-o cm trages de banho, 
a escorrer agua. carregando a 
bella dama dc companhia a 
quem. na piscina, uma lagosta 
trincara um dedo. Ao saber que 
não SC tratava da patrôa mas 
sim da creada. ficou furiosa, pr.o- 




M 


mettendo vigiar ttido para fn-^cr 
o irmão voltar á razão. Comemu 
por se instaUar no palacete c 
assim veiu a de.scobrir, uma 
noite, que Oirintuia sahia pelos 
fundos da casa. em trages de 
baile, com Rniu ivro. o primo 
da patrôi. 

De facto, tendo ns dois de 
ir n um baile em casa de familia 
conhecida, a qual não podiam fal¬ 
tar. tinham sahido occultamcntc 
pensando não serem presenti- 
dos. JoÀo logo avisado, por mi.ss 
Ruth, ficou sentidissimn; não 
l-Kiude dormir e ficou a passear 
no hall, II espera dc amanhecer 
para ir á estação e tomar o pri¬ 
meiro trem, fugindo d’aqueila 
rapariga leviana, que o apai¬ 
xonara. 

\'^oltando do baile, Liulan c 
seu primo encontraram fechada 
a porta por «índe haviam sahido, 

RoBfRTO então cscaUíu a ja- 
nella de seu quarto e. por meio 
de lençóes amarrados uns aos 
outros, içou a prima.\ías fizeram 
ruido nessa escalada. Miss Ri?th 
(UI viu. chamou o irmã<í e com 
grande escandalo ficou verificado 
que a dama de companhia es¬ 
tava escondida no quarto do pri¬ 
mo da patrôa! 

(Contínua”nn pag. 32). 
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l\)lly dc.sfallcciu ». seu noivr< lunv. 


piir cdus:' nli;un''.;i neste miinclt> 
CM.s''ri-‘ Rk AUpí». pnr que 

» ll • er.i jticapur Je comprehen- 


.V> nu\ ir cssfi dccluraçã », a 
rxmdosa ti;* Kmii ia exasperou-se 
pela priii\cira vez n:i sua vida e, 
para castiiT ) tl cssa ii.ttirude. que 
:nnsideraA a capriche>sa. prendeu- 
encerra.da. en’'. seu quarto de 
ande nãu deveria sahir sern, que 
se deelarasse eunvencida. de que 
esta\'a. praticando uma tulice 
Poi.i-'i- porem não se inrin’id»>u 
con'! essí'. iMi^ea.ç i Apena.s se \ iu 
leehada n » qtrvio, preparou sua 
iT>,al i e pul ai pelí janella para a 
residência de sua air.ijía a escul- 
pro-a Zoi Hl AV. ejue lhe tinha 
escrijito uma e *"t v eonx id.ando- 
a í' gon *r, em plen:' liberdade, al¬ 
guns dias em. sua ca.sa de campo, 
á beira m.ar. 

Quando, no dia seguinte, a lia 
lÍMiLiA penetrou no quatt»» de 
Poi.i V, com. uii'. g^^ancle sermãi> 
engatilhado, teve a enorn^e si,ir- 
presa de encontrar o anosento 
\ asio Ru .AKnu. ao saber da aven¬ 
tura de Poi não íic<ai menos 
contra.ri ’do e resolveu desde logo 
proeural-a aíitT’ ele descob"ir seu 
esconderiio. que ambas ignora¬ 
vam onde pueiesse ser. 

Sobre ii pequena secretaria de 
Poi.i.Y havia um.a estiaueta /v- 
mímhri.sui. obra de zoi . Foi 
aciuelle pequeno n^Mistro escul- 
ptural. ejue lhe deu o primeiro 
indicio para procurar a niulher 
que amava. Evidentemente l\a.- 


Conto 


CincnuífOfirti/i/Hn/i' pf/u Ri ai aki 
/enda eaaia i ntcifyri'(cx 
putvs Wano.v II n\vi.i-.v e W i 7 
liiiin /ley./ 


A formosa Poi i v era de natu¬ 
reza extrem.amente romaniica 
I loras infindáveis ella deixava 
passar em louco v.le\aneio. con- 
icniplando a lua c. em seu cerebro 
de sonhador;' cxi'ltad;' \nian\ 
alin^erTtadas pen' sua hmt.irii, 
desmedida, todas as lend;is dr 
amorosas cePbr*''' 

Inlelirmente s-.-ii n >ivo. ou pa¬ 
ra mais bem dizer o homem, ciue 
sua lia Emii.i.n lhe destin.'\'a para 
esposo. «> jtnem Rk .MUio B.sk- 
roN. formava com ella un^ con¬ 
traste absoluto, pois era ;• crea- 
luru ivais prosaie;id este naind". 
um rapar de espirito extrema¬ 
mente pratico, convencido de 
que a felieid-ule siS residia e con¬ 
sistia no iraballv.) honesto e per¬ 
tinaz. 

OA^ssa diversidade de gênios 
nasceu. con’o cra de esperar. un> 
grande antagonismo entre essas 
duas creatiiras destinadas a ca¬ 
minhar juntas na estrada da 
existência : e esse antagonismo 
chegou a tal ponto que Pm t Y. 
furiosa, íteabou por declarar que. 


iu fcchnda cm sou *.|uiiru^ 
oiv prwtumlii 


pnmoiru ini A imcni 
isnavái'. 
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LY tinha ido procurar refugio 
junto de ZoÉ. 

E não se enganara, Polly, 
suppondo encontrar alli o am¬ 
biente romântico que sua alma 
tanto am.bicionava, fô*a ter á ca¬ 
sa de ZoÉ, ou melhor, á chouoana 
onde sua amiga vivia, trabalhan¬ 
do em seus cxoticos motiv'os ar¬ 
tísticos. 

ZoÉ vivia alli cercada de crea- 
turas, que soffriam da mesma 
doença mental. Trajando á gre¬ 
ga, todos elles e ellas suppunham 
reconstituir a velha e gloriosa 
Hellade, andando pcla praia ar¬ 
rastando o pefjlum e trazendo a 
cabeça coroada de m.yrtho. En¬ 
tre esses gregox modernos havi-j 
um que era o ido lo das mulheres : 
o poeta Paulo, um hom.enzarrão 
que, á falta dc melhor oceupu- 
ção, ia suggcstionando com. 
seus versos idiotas meia duzia 
dc tresloucadas, que não o dei¬ 
xavam com suas queixas amoro¬ 
sas. O poeta, porem, usava em 
seus embustes de toda a cautela, 
por que a esposa, um.a senhora 
pratica, bôa educadora de seus 
filhos e com regulares bíceps, 
não era para brincadeiras. Sur¬ 
rava de vez em quando o marido, 
e mais de uma vez já promettéra 
surrar também as musas, que o 
procuravam. 

Foi num ambiente d'essa força 
que veiu cahir a ingênua Pol¬ 
ly. 

O poeta-ma landrão, ao depa¬ 
rar com aquella linda creatura, 
com.eçou logo por chamal-a Vé¬ 
nus, sua divina musa inspjrado- 
ra, e dentro em pouco a sonha¬ 
dora Polly julgou-sc apaixonada 


pelo verseja¬ 
dor imbecil, 
p r omettendo 
V i s ital-o no 
que elle cha¬ 
mava a sua 
caverna Egc- 
ria. E para 
que essa visi¬ 
ta se rcalisas- 
•sc, tranquilla- 
m.cntc, o poe¬ 
ta tratou de 
mandar a mu¬ 
lher para S. 
Francisco da 
Califórnia. 

.‘\ esse tem¬ 
po. Ricardo 
p r o seguindo 
cm suas pes- 
quizas, t c n- 
do-.se conven 
eido de que 
r c a 1 m c nte 
Poi.ly estava 
vive ndo em 
companhia de 
ZoÊ, não obs¬ 
tante CvSta lhe 
ter negado a 
e s t a d i a dc 
Polly em sua 
casa, deixou- 
se ficar pelos 
'arredores, vi¬ 
giando o gru¬ 
po dc falsos 
gregos. 

Um.a noite, 
em que clle 
estava a s sim 
espreitando o 
Cl t. e I i e r de 
ZoÉ, viu a 


Uma atLitude característica dc miss Wanda I lawley 


pseudo grega e prcífundamente ridícula cr meçava a irrital-a. 


7 
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nailh-T J" entrar Ilhíoní» 

ijrra'-t.'nü(» os (ilhos. na casa cii' 
qac 

Poiict» JepiM'' ou\iranvsc alli 
c I-Ik akoo jLilf^anJo icr 
fsciiiatlo a voz de entrou 

Rcnltncnte sua amada estava alli. 
Mas os «»ritos não eram d elia e 
sim do poeta, ejue apanhava uma 
:’.dmira\’el sov;» da sua esfiosa 
C'oniquanto nada de i»ravc ti¬ 
vesse suecedido a Poi.i v. ella re¬ 
conheceu que seguira caminho 
errado e comprcheneleu que o 
arníjf de Rii .Mtno era grande e 
sincert), pois que a tudo elle se 
sujeitára para a lihert:'.r d‘aquel- 
le antro 

O airo! . sem romantismos, o 
•v.or caltr'1 e sjpcero. surgiu por 
Lia vez em seu peito e assim a 
linda Pc)i l Y. apezar de indignae* ' 
ixir ver cahidos p«'r terra os cas- 
t lios da sua lantazia, \'o|iou a 
Lia. residência f^oslanJo d'a.qLiell ■ 
desenlace. qLie a confiava a uiv' 
amor irenos itr.aginativo, if.as 
• cal e segLiro. 

K C C.MoiON 


n; V-f, *1. im m 

^ R* A ■ 

Sí A « 

as 

ÜS » tf 
.. íí ^ ^ 

a J53Í R: 

:s @ 


O ecMtor d • Tiinudo II ruhi. 
.lor. May. acaba de ten¬ 
tar uma ac(;ão de perdas 
' daiv'.nos de /DO milhões de 
marcos cont rr a grande marca 
gcrmanica I'la de que lazia 
parir. 

Oiz elle que essa íahrica ven- 
slendo aos F.stad* »s-l "nislos seu 
fihu A .SV/i/u>r(i i/i’ .\/taa/i’ não 
■oube irnjxxiir os acqLiisitores de 
o mutibircm de tal modo eiuc o 
ev.it o não corrcsi>)nde i » csti‘rço 
leito (x;lo artista, cjue d elle mui- 
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H elen Fekcuson «ivnh iu 
Lim aiitoirovcl cir. um-j 
rombolíJ dc bLMnfliccncin 
rcalisadvi cm L'>s Angeles, pur 
oceasião das festas d') Natal 


V iNEKNT CoLíiMAN, quc tem 
trabalhado coiro galã de 
CoNSTAN^CE Tai.m a h CU-: 

CoNSTANfcE Binsíev. ('ouivn*:: 
GRiEriTH. XÍAnr.E Keni.dy. 
Mae Mcrrav e outras estrell.'s:. 
cm divers-TS Jllms. está noivo 
dewVÍARjoRiE Grai! 1 .. artista 
nc-yorkina de revistas. 


H xRRitir 1 Iamnk^inp. esta 
processando a /'a.v /ô/ai 
Cor floral ion. cxigindi>-lhe 
o pagamento de indemnisação 
de MS. 5(10 dollars por haver 
sido victima de unia explosão 
duranle a impressão de um./f7m 
para a mesma fabrica. 

.■\ ex-banhista da Mack Scnnclt 
nffirma que os ferimentos pr i- 
duridos em seu rosto por essa 
exp'osão deixaram-a impossibi¬ 
litada de c;)nt inuar a ganhar O' 
I .OO!) dollars mensaes. que lhe 
eram garantidos iior slhi con¬ 
tracto. 


C OI I lU-N 

conir; 
e voli 


acto com a Ciolilu'in 
liou para a I niver.sal 


Q i:orc.i s ClARiM Ntii R divide 
actualniente sua aitenção 
e seu tempo entre seu 
trainings de bc:x c seus en‘íaios 
c i ne ma t ogr a p h i cos. 

Terminou recentemente o Jilm 
C) cavalheiro ci}',ano. que. pelo 
que SC annuncia. deixará c tvf- 
belecidíi sua fama de admira\el 
actor d » écran. 


MISS JANE THOMAS, nova estrella da FOX 


N I I A Naiui, leve um papel 
secundário no jUm () //^,, 
metn e a I éra, o grande 
exito de Barrvmori;; trabalhou 
em Cxinriencia. de Rií.iiari-, 
Bar iiiia.Mi-ss e teve uni dos 
papeis femininos mais impor¬ 
tantes em .Sanyae e Areia, com 
Kl OOI.IMI \’aI.| NTTNO. 

Seu trabalho nesse Jilm é tão 
Mim. que já se falia êm. fari|-n 
esireUa depois de trabalhar, em 
outro papel imnortante em um 
liln} de \i ici-: Braoy. 

NriA, que é e\tiaarc.inarla- 
nienie btlla. nasceu em New- 
York e f ilia o aryot da grande 
metrópole. Sua vor. é um tanto 
la.nho.sa e p >r isso no theatm 
/■'olie.s. onde trabalhava, teve 
semnre papeis de nouca impor¬ 
tância. mas que a obrigavam, a 
usar trajes esplendidos p.ara re¬ 
alçar sua belle-a e.xoticn. No 
écran encarna nerfeitamente as 

heroinas dos dramas violentos 
baseados em vinganças, ciunic' 
e paixões funestas. Na vid;' parti¬ 
cular é umi creatura akgrr. 
sincera, despreoceupado pela. ad¬ 
miração ejue despeita entre os 
homens e pela antipuihia de que 
é .ibjecto por parte das de seu 
proprio sexo. 

—Os que admiram no Jilm Lu 
.xuria e Pureza, a bellera phy 
sica e a arte draina.tica da pro 
tagonista. recordam-se inaiiedia- 
tamente de que, na primeira, parte 
annunciava-sc que o Jilm tmh.i 
]ior argumento um periodo de 
vida da artista que tinha a seu 
cargo o principal papel. 

Poucos prirem notaram que na- 
distribuição. o papel de .A.npri v 
Ml’N'SON é desempenhado por 
duas mulheres; .Anori-.y Mi n.son 
e Jane Tiio.xias. .Vndri y. com.o 
afílrmaram os annuncic.is foi 
desde os 14 annos irodelo de 
photograph')s e de pintores e es- 
CLilptiires. Hepois fer-se actriz 
e trabilhou ivs Jilm.s Pureza. 
In.sf->ira{;ão e .\letuna ile .\Jeu.s 
Sonho.s. 

Quiando Ih- foj encom.mend''do 
■<1 papel de jsrot igonista em Lu- 
A-uria e Pureza dirigiu-se |ogt 
a .New-York e pouc.» dias d.- 
poi.s a, companlii'.', eomeç-ui a 
procuiJir jior meio de tocko ;is 
^agencias uma Dohle pa-a AstoRi v 
isto é. unv' artista eiue se as^i- 
niilh isse phvsicaniente a, es*-i 
actrir e soubesse trabalhar ant> 
a ohjecti\a., 

I louve centenas de proposla^ 
m''s nenhuma satisfez a empreza 
•até que um elia se a.preseni"o 
Jas,íi-. riioMAS. artista, habil. in- 
telligenle. e, sobretudo, iden 
tica ao modelo 

Por que não trabalhou S(')ment. 
nas poses de modelo '' Não se sab. 
a questão é cjue depois de ser ph*' 
tograplrida em lod:*s as sceiv 
onde fazia de moelelo. .Ampri v 
foi dispensada dos en';aios. rece 
bendo porem os seus li morarios. 

,)an:i-: liioMAs lez todo »' 

Jilm e até appareceu em pessô i 
ante o publico n ' noite ela e-- 
t écnib »ra com o n >nie d 
,As;pri' Mrssns 

psta. I ecenleiiHOit e. I enlou -iii- 

•cidar-se por ».|ue afíirrra qu- 
é pers.‘guid 1 por un^a makUç ‘ ' 
que nãtí lhe permitie ser lelir 
cm sua vida privada, nem trium- 
phar cm seu trabalho ante »» p-i- 


Os que vivem no éeran 
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Conto dc Sydnky Ciiaím.in 


Cinemalografyhado pela Para- 
mOLint. com a seguinte 


rJtSTRIBLMÇÀO 


REI. RAINHA 

e 

CORINGA 
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O rei. Syon'i:y 

O cor i nga. Cua f»l i n 

A rainha — Lottie Mac; Puer- 
SON 


O reino da Coronia cra uma 
linda região m.as andava pertur¬ 
bada pela politica. O povo exigia 
uma reforma aduaneira, que fa¬ 
cilitasse o dcscnvalvimcnto do 
commercio e o rei, que era tei¬ 
moso e autoritário, recusava de¬ 
cretar essa medida. 

D esse dcsaccord.T surgiu um.a 
agitação tamanha que alguns 
chefes politicos, inclusive o pro- 
prio ministro da Justiça,resolvem 
promover um.a revolução c des- 
thronar o rei. 

Ora. acontece que. quando se 
'^stão tramando esses planos, 
um dos conspiradores de.scobre 
que ha na cidade um pobre ra- 
p tz. um simples barbeiro, que se 
parece extraordinaí^iamente ccjm 
o rei. a tal ponto que, juntos, to¬ 
dos os julgariam irmãos gemeos 
e.separados.seria muito facil con- 
fundil-os. Essa descoberta inspira 
aos chefes da oppcxsição uma 
ideia ousada mas dc cfficicncia 
segura, raptar o rei, dar-lhe su¬ 
miço c substitui 1-0 pelo bar¬ 
beiro, que seria nas mãos dos 
chefes politicos um instrumento 
docil. 

Dito e feito. O barbeiro c um 
pandego que não toma a serio 
a própria vida. Chega sempre 
tarde á loja, atraza cscan- 
dalosamente o relogio, para 
enganar opatrão e pratica as mais 
espantosas farltazias com os ca- 
bellos dos freguezes. Mas, para 
aproveitar sua espantosa sim.i- 


Uma tolice ou ouira que o burlxiro pratica c atrribuidu ao alcoul Jc que < 


ahus; 


Ihança, os conspiradores dão-se 
ao trabalho de preparal-o, ensi¬ 
nar-lhe a ter maneiras e, como o 
rapaz está disposto a tudo, me¬ 


diante uma gratificação extra, 
dão o golpe ousado. 

Um bcllo dia, apoderam-se 
trahiçrcirrm.cr.te do rei. apri- 


«Iira jo*liijijIO rL2 uf) Ciujri 


LTH a rcrciiviio d< s barhcii 


risco dr, pescoçf. dos fn guert- 


sinnam-o cm uma fortaleza c 
collocam no palncio o barbeiro 
com n roupa do soberano c de tel 
modo que todos o tomam r“>r 
clle. 

O êxito do plano é Cfanplet > 
O barbeiro e de facto tão pare¬ 
cido com o rei t]ue a propr ' 
rainlia se deixa eng-'n'r. a.rf;- 
buindo umas tantí's tolices cjt ■ 
o rapaz não deixa de pratica 
ao abuso do álcool, que era pecí 
liar ao rei e, por outro I 'do. e 
tranhandi*, com enlevada ste 
preza, a gentileza coiv' que elle 
agora a trata, cousa que, }íbs.)|i 
t-imente, nã(» era habitua.l no s< 
berano. 

E. já se sabe. . os }T<ilitiet 
aproveitam devidamente a 
tuação, De um dia para outn . 
') povo. sem comprehender uir.; 
tão súbita fransformação de m 
nio mas satisfeitissimo com elf 
vê o rei decretar não .stSment 
a, reforma aduaneira, como tod' 
as leis. que ha m.tiitri eram recl; 
madas pela opposiç.ão. 

.Vias o rei consegue fugir d ' 
prisão, entra no palaejo á frem 
d'e um grupa Je partidários r* 
sobiKis e aprisiona o birbein 
que condemna a ser fuzilad' 
conio trahidor jv • alv >recer d' 
dia seguinte. 

Em vão a rainln. que se allei 
çrxai ao inirust) Ih • suj^tplica qu- 
fiertloe a \áda do ingênuo rapar 
O soberano, ainda na exaliaç io 
da lula. recusa mesnT* uma com 
mutação de pena Entã<» a rai 
nha appella para outros rccur 
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neste mundo barbeiro, maisjnvia' 


:alcza ha conflictos conjugacs 


quieto. Pouco ídvpois. chvga r» 
os fiuardí^*' encarregados de en¬ 
terra l-o c levam-o para a ca- 
pella do palacio. A rainha vem 
vêl-o ahi c exnlica-lhe que ell * 
vai ser mettido em um sacco 
c levado cm uma carroça. I^á- 
Ihe dinheiro c rccf)mmenda-lh'’ 
aaue aproveite a oceasião mais 


entende-se com o orrici"l 
.mandante da guarda e m^ind ’ 
T ao barbeiro que nada re- 
;. O fuzilamento será simu- 
0 com cartuchos sem bal • 
mas c preciso que ellc, a* 
■ir os tiros, se deixe cahi' 
redia.tam.ente. 

]) barbeiro assim faz. Quand* 
soldadfís disparíui\ "^as artv.a'- 
• se atira ao chão e fica muii 


Vias nõo precisa de ficar es¬ 
condido po.- m.uito tempo. p<''r 
que, passado n primeiro accesv' 
de furor, o rei reconhece que elle 
até lhe prestou um serviço, de¬ 
cretando as leis cuja falta iam 
suscitando uma revolução e re¬ 
solveu pcrdail-') 


Quando a carroça vai por un* ’ 
estrada deserta, ellc sahe do 
sacco c foge, utilisando-se de uin 
automovel. que encontra nos a-- 
rcdorcs. 

Os guardas perseguem-o mas 
o barbeiro com agilidade c lyim 
humor a todos ilIucL-. consz_ 
guindo occultar-sc em logar s^. 
tf-iro. 


habitual 
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io p( dia scr culpado. 


Conto dc Ridc.well Cullum 

Cinematografjhacio pela Fox 
Film Corporation com a segui r.Le 

DISTRIBUIÇÃO 

Jim Thorpe — Dustin Farnun 
Eva Marsham — Irrne Rich 
Ned Henderson — Walter Mc- 
Crail 

Jerry Smallbones — Frank Cam¬ 
peou 

Peter Blunt — W'. J. Ferguson 
O Sheriff — Charles French 

Na região mineira do Yosc- 
mite era proverbial a amisad" 
entre Jim Thorpe e seu prim^ 
Ned Henderson. Jim, o mais 
edoso dos dous — embora moço 
também — era entre os mineiros 
o mais favorecido pela fortuna. 
Como muitos outros, passara 
annos inteiros procurando inutil- 
m.ente um veio dc ouro mas em- 
quanto os outros continuavai-f, 
perdendo tem.po, elle tivera a 
sorte de encontrar um terreno 
onde as pepitas surgiam á flô- 
do solo. E elle mais uma ver 
deu uma prova de sua fidelidad-: 
á affeição de Ned, chamando-o 
para seu socio nesse terreno. 

Nessa oceasião chegou a Yo- 
semite miss Eva Marshan uma 
linda moça que procurava um.a 
aldeia tranquilla onde pudesse 
terminar sem distracções urrt ro¬ 
mance, que estava escrevendo. 
Passeiando pelos arredores da 
cabana, que miss Eva alugou 
teve ameudadas oceasiões de en¬ 
contrar Jimc este, pouco a pouco. 
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Jcrry malt nit.-iva cruclmcnic um pctiuono cão. 

fííi SC íipíii.\on;jnd<) por cila. Mas Passados pouces dias cspa- 
ncssíi f)ccasiã<». quando comc- Ihou-sc a nruicin de que miss 

ç'.V I a faniaziar lindais st)nhos Pv.\ se declarou noiva de Ned. 

dc luiuro cm torno d esse amor l')epois facendo commentarios 

n isccnte, Jim percebeu que seu sobre o caso varias pessoas disse- 

P'*im,o tamhcm sc apaixonara por ram que Ned conseguira a mâo 

MISS Ev.\ c considerando muito de miss Eva pi^r lhe ter dito cou- 

t-ssa competência entre sas taes di> genio de Ji.m. que a 

■ lous. entendeu-sc com elle leal- moça nào lhe j:>odia dar prefe- 

mente. prop»ndo-lhe que dei- rencia, 

xa.s.sc a decisãf) á própria moç i. Embora muito contristado com 
E-lla decidirá entre os dous essa ncuicia c principalmcntc com 

I^jsde que ella livremente, csco- a. trahição de Ni-:d, Jim foi des- 

Ihessc um d elles, noutro se afas- p.‘dir-sc d'elle c disse: 
t ’."ia deixando ao outrfi a feli- —■ Você forçou um pouco a 
cidade que o destino lhe rescr- s-irte mas nâ i lhe guardo rancor 

vá-a. por isso. Seja feliz. 


E. juntando seus 
poucos haveres, par¬ 
tiu. preferindo aban¬ 
donar seu terreno para 
não tornar a wr miss 
Eva. Levava o cora¬ 
ção fundamente gol¬ 
peado mas sem odio. 

Chegando a po¬ 
voação mais proxim.a 
entrou no har (->nde 
j i-:uRY Sm.mj.i iones. 
um vagabundo o desordeiro do 
logar estava tentando forçar 
um cãosinhí) a andar sómcnie 
com as patas dianteiras. E 
como o animal aassustado e 


Jim iin.li)in4>di> obrifjt 


mcsmii que exigia 


sem conhecimento d essa gym- 
nastica não logra.sse obede¬ 
cer-lhe, o imbecil entrou a e.s- 
bordoal-o cruclmcnte. Ji.m que 
(Continua na pag. 30) 


-■uinult) de prnv 


aquel 
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Juventude precisa de 


amor 

Novclla üc Doiumuy Yosr 

/u’/ti l-ux 

CVír{>>iíUion. com asc^mntc. 
nisTuiiJUiçÃo 

p.lUi Nlíirvin — Shirlcy Miison 
i: ; | Stannard — Wallacc Mac 

DonaUl r ^ 

f- ank Hibbard — Lamlcp <S/f- 

A.riistin 1 libbard — J. P. Lo- 

kncy 

{' ter Marvin — Cecil vun Ankcr 

|)c espirito fraco, ind jlcnlc 
t iirncurando sempi e os soluções 
ele menos esforço, o Sk. Piithr 
Kíarvin, tendo iniciado sua vida 
p)SSuidor de considerável Icjr- 
tuna. que herdára de seus pris, 
via-se agora cm face de uma si¬ 
tuação (in-inceira absolutamen- 
le insolúvel, ameaçadíí de ruina 
completa e. tinda assim, diante 
d' perigo tão grave não linha 
animo para tomar uma resolu¬ 
ção. 

Bem differente era a alma de 
sua filha a linda Marvin. 

que ainda adalescente e linda 
manifesta já qualidades de ener¬ 
gia c coragem pouco vulgares. 

iJm dia de t':nipestadc. quan¬ 
do a chuva cahia tt>rrencial e os 
relâmpagos cortavam o céu a 
cada instante, vinha pel-i es¬ 
trada, que passava diante da 
casa do Sr. Marvin um rapar 
chamado pRANk 1 linu.ARii. 
l-ra.nk ocioso c habituado a uma 
vida disfxandiosa.ia á casa de seu 
ti«> Ausun I ImiíARn. um sol¬ 
teirão autoritário, que accum.u- 
lára grande fortuna com.o agiota, 
exnlorando a miséria alheia sem 
cscrunulos nem piedade. Mas a 
chuva se tornara tTio furiosa, 
que Frank. aproveitando o^pre- 
texto, foi bater á porta da casa 
do Sr. Xíarvin' cuja filha de ha 
muito íittrahira sua attenção. 

Miss Rtini. que estava prati¬ 
cando em d msiis classicas sut- 
prehendidn por aquella inespe- 
r vda visita, recebeu-a com seu 


trage de "excrcicio", que n faria 
ainda mais encanti»dora.. e isso 
mais ardente accendeu ni alma 
de Frank a ancia cio desejo. 

Passada porem a chuva, cllc 


l*m mr(vim<ni(' difíUil (,1c aprender. 

teve c|ue proseguir na jornada 
p;t-a a casa de seu tioe, o Sr. 
\ ÍARViN rcsolvcua companh''l-o. 
p '.^n ver se obtinh'. do Sr. I Iip.- 
BARD unt emprcstim.o, que alli- 


viasse ao menos suas difficul- 
dades. 

Ora o agiota reèebcra nesse 
dia o pagamento de importante 
hypothcca e estava, contando 


r 












"X 






1 






J 




A primeirn cxhiblçrío d.^s habilíd.ndc.-: charengrarbiens dc miss Dclln \Tarvin. 
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o dinheiro, quando entrou cm 
seu gabinete um rapaz alto e ro¬ 
busto, extremamente sympathico 
Era Earle S t n m a r d, 
filho de um proprietário da vi- 
sinhança e vinha-lhe pedir que 


c<mcedes'<e um pequeno praz' 
para o pagajncnto de uma divida 
de seu pai. 

velho, porem, tão irrit ido 
estava noPmomento que o re¬ 
cebeu com grande gros.scria e. 


e *m.o i» rapaz repellisse alij\ i- c;'lie(,.i. eahiu de • leeo 
mente seus insulto.í. elle chegou Muito alTliclo eom issu e 
a aggredil-o com um ferro da em vão chamado o criado 
lareira. E.\ri.e, obrigado a de- paz sahiu do gabinete, a p 
fender-se. batcu-Ihc também e o de um pouct» d a.gua para 
agiota, recebendo um socco na reanimav.i o Sr. I Iibiiard 


Mas d csia vez o Sr, Marvin nâo pede conter um Ímpeto de indignação e denuncia 


dadeiro culpadf 
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F fc" sem notnr que 
|r„.xs'K"c o Pr. M.'Rvt' 
tenti-'’ chcg-icln pouco s 

sccní). observando por 
úmn i:mcl!n Apenas Faui.i-: 
Si,liiu do gabinete. Fkanmí 
pulo» R 

r)ii-sc elo dinheiro que íi- 


por du > veres le^carre- 
^ i-lhc na cabeça sua pes.i- 
cli bcng il'1. lãe. brviialmen- 
IC que "o agiota cabe Je 
novo e. d'cssn ve-, para 
N' nipre. 

I mmed ia r a mcnt e, Fk \ nk 
íipproxinri-sc da jan-Mi. 
g:)tgi-a num pul>> e lev ’ 
pelo jardim > Sh. NÍvkvin- 
attoniio c horrorisado. 

Alguns instantes mais c 
Faki- 1- voltando ao gabi¬ 
nete íka estupefaet ) ao 
encontra.r o Sa. Miuhakp 
marto. Quau no mestm) 
inoment a. Fií ank. que tc-e 
volta pelo ve'tihulo, app-'- 
rcce á porta em companhia 
do Sr. Ní.nrvis: c. sjmnlando 
(Coiuinu.t Mil p.ip 


Ao Indo : IX-lIa v.m pr< LiMal- 
ni-';sa «rutii c •••. u p.'ii c <■ pnm»-ir 
ii ••iirrir J iuiu«.l!a niii.Siio 

l inibiJiXo; Os .J., .,ffici« 

Mi*is Ddl;i tiTccu utn pc. 
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Depois do desastre de automovcl Miss Rulh não teve remedie» senão ucccltar passagem cm uma carriola sórdida. 


condecoração que era conhecida 
com o nome de Scllo da leal¬ 
dade. E ao entregar esse mimo a 
sua companheira de estudos a 
princcza disse-lhe: 

— Qtie seja esta medalha o 
penhor de nossa etenví affecto 
Em troca Rutii cheia de re¬ 
conhecimento, respondeu-lhe. 

— Sem.pre que necessitar de 
mim, em qualquer parte que cu 


esteja e lhe possa ser util. terá 
apenas o trabalho de ordenar 
im.media.tamente e estarei ao seu 
lado. 

—■ .Alta noite, com um luar 
c.xplendido alguém passou di¬ 
ante do collegio. cantando uma 
trova de am.or sob as janellas 
dos aposentos de Ru i h. Õ cantor 
con.seguiu que sua ror desper¬ 
tasse a attenção da linda norte- 


americana. Ruth assomou á 
janrila para r»uvir a canção c 
tão enlevada ficou com a melo¬ 
dia. que, ao debruçar-se, dei.Nou 
cahir a medalha que a princeca 
lhe havia dado. 

O trovador, num rasgo de gen¬ 
tileza fez pela parede um.a dif- 
(icil escalada afim de entregar 
a Rutii essa medalha mas não 
sem que antes, ao fulgor da lua, 


Novclla dc DU VERNET RABELL 


Cinemaiographada pela Ro- 
bertson Cole, com a seguinle 


DISTRIBUIÇÃO 

Ruth 'rowNley— Ethel Cl.wton 
Oluf — Anduée Leljon 
Valdem.iro — Warner Baxter 
Tia Ollie Victory Bateman 
O duque de Wortz — Murdock 
Mac Quarrie 

A irm.ã Ursula — Cenevieve 
Blinn 


A princeza Oluf, soberana de 
um. pequeno paiz da Europa, 
estava em. Paris, em. um. dos m.e- 
Ihores collegios da grande capi¬ 
tal, tendo como dedicada com.- 
panheira, uma form.osa e reso¬ 
luta jovem norte-am.cricana. 
Ruth Townt-f.y. espirito dos 
mais cultos, com tendências a- 
centuadas para dominar. 

A ítffeição entre as duas for- 
m.osas m.oças era das m.ais sin¬ 
ceras, Ruth. um dia, consul¬ 
tando um. m.appa, indagou de 
sua am.iga onde ficava escon¬ 
dido t» reino de que cila era prin- 
ceza, porque tinha já os olhos 
cançados de procurar esse en¬ 
cantado paiz m.inusculo quasi 
occulto na região Balkanica. A 
essa interrogação da linda norte- 
americana a princeza respondeu 
que se o seu reino era pequeno 
na extensão territorial, era com.- 
tudo imm.enso no que respeitava 
á grandeza das am.izades, que. 
um.a vez adquiridas jamais eram 
olvidadas ou dim.inuidas. . . 

E querendo justificar o que 
dizia, a princeza que estava cm. 
vesperas de partir para seu reino 
auiz dar a sua am.iga um.a n^/^va 
da sua real estima entregando-lhe 
uma medalha muito artistica 
que representava a m.ais alta 


pcqiicno rcin* 


t 
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ca^nmcnto fcã iniciada com tixJo o appara*.' 


pragmatica. 


A ccrimonii 


Icin'^. c p.qiicll-'. que n 

prineera nãu qiitrin desposar. 

í'nrrc os duas casas reinantes 
C‘-taK-leccrí'-se grave contenda 
p<)rquc nem o príncipe nem a 
pt inceza queriam acceit ar as im- 
jvísições. que lhes fariam. \Ia,s 
Oi.ui- e Antok na > se eonheci.air. 
e, nesse dia o príncipe convencido 
de que Ri TH era a princera 
resolveu casar-se com cila. 


ainda hange di» termo da via¬ 
gem. c Sen' fiutros tecursos. scr- 
vira.m-se de um carm nniiro 
tosco, que aos solavane«is as le“ 
\ou {'«ar n^ontes e va.lles. 

íí eis que nessa, estrada, \tis.s 
Ri rii encontrou seu trovador da. 
noite de luar e um doce idyilio alli 
começa. O enamorado mancebo 
outro não era senão o principe. de 
unT cios pequentts rcin»»s do^ Ral- 


observasse indiscretaoHTite c 
an um sorriso tão singular 
Lie era de se pensar que a forira 

direres d a.quella condecoração 
•ram fan^iliares 

subiu pelo mviro e. 
de si a linda figura 
istrou desejos de se 
porem Ri tm deli- 
• elespediu direndo. 
ôa noite n'*eu senhor, 
•ntão que eu parla, 
■essa.. Ntageslade’’ 
e tanto lhe aprar 
\lagestade, queira 
partindo sern dei ora; 
mais nos vereivos ^ 


lhe 

Depois, 
ao ver juni 
de Ri rii. r 
denv»rar a.l 
ca.damente 
— Muito b« 

— Quer e 
a.s.sim tão depr» 

— Visto que 
chnmar-me 
obedecer, 

— H nunc; 

- Nunca mais 
Que pi sabe 
pr ince ca . . 


(Continúu na pag. 28) 


tanto ipipressionari o jocem. 
ainda mais se gra\‘ou eni seu es¬ 
pirito, gra.ça. ás noticia da parti¬ 
da da princera e de seu pr i.xiirt* 
casameni ' no reino da Kosnia 
.‘\ntok. o bello, rico e elegante 
rapar, que firera de trovador 
naquella noite, tirou d essa no- 
ticiíi a deducção de qui' a en¬ 
cantadora dania que elle \ ira 
com a medalha, outra nao era 
senão a princera de cpie tratava 
a noticia, b' elle. tanibem 
seria obritiado i'K»r questões de 


rainha. 


:ia isso 


prínce 
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A scena muda ' á . anno 


Miss Lotte Ncumann, 


.icse». 


DISTRIBUIÇÃO 

Willy dc Gliccksbcrg 
fWolrab) — Arthur 
Crai>e 

Roscmary, sua irmã 
— Eintny Dcnncr 
Erich de Wolrnb — 
Karl Peckerxachs 
Clemente von Ha nu- 
set — Jo.sef Peterhan.s 


Drama de Arthur Wellin 


Cinematographado fiela Sachí 
Im, com a seguinte 


brau SlrohesíinU. duna Ja uma 
casa de penhores \ítí/i(/ 

(irunke 

I-iese Schncider, sua s()hrinha - 
Lotte Ni.l niann- 
í'rann I lenning, criado Arthur 

Rclshach 

Desde que a Sra. Strobi;- 
SAND chegara a cena edade. en 
tregára a sua sobrinha Liese. 
u governo de sua pequena pro¬ 
priedade que era uma casa de 
penhores, por ella administrada 
havia já muitos annns. í^or isso. 
no meio das cousas mais exóti¬ 
cas e velhas preciosidades a en¬ 
cantadora rapariga passa sua 
mocidade c. nesse turbilhão diá¬ 
rio de empenhar para viver, ella 
obser\'a as physionomias tris¬ 
tes d aciuelles, que vem trazer 
saudosos seus ultinuis haveres 
para comprar o pão de cada dia; 
mas \ê tanibem os rostos ale¬ 
gres dos que foram ilknninados 
pela esirellM da fortuna e podem 
\'okar a >er senhores do que lhe'- 
pertence 

llntre estes ulMmos. encitn- 
iram-se ()s dois artistas de va¬ 
riedades e amigos de l.ii.si . que 
levam novamente em tnumpho 
um relogitj. que havia muito 
nlli se acfia\a albergado numa 
das gavetas da casa 




te 




primeiros dia*- d'cssc miiirimonio fftrnm 


II adores 




















Mas acontecia que, 
como os jurí)s co- 1 
brados pelo dinhei¬ 
ro. que dava sobre 
os penhores não fosse 
bastante para et^brir 
suas desperas, a Sra. 

Strobiísano também 
alugava quartos mo¬ 
biliados em sua re¬ 
sidência. 

O pequeno papel 
que ella pregára á 
janella, annuneiando 
um c<»mmodi> para 
alugar, chanvai a at- 
lenção do ereado 
grave do conde de 
Ranu.sivH, que, por 
ordem de seu patrão, 
estava procurando 
um aposento nas im- 
mediações da Uiblio- 
theca imperial. He- 
l?ois de ter escripto. 
o criado subiu a es¬ 
cada c aprcsentt)u-sc 
tão convencido de 
seu papel de repre¬ 
sentante do nobre 
herdeiro de um solar 
iIlustre que a \'elha 
nada quiz resf>lver 
s e m primei ••a mente 
buscar conselho com 
sua sobrinha, o que 
hiz. Liií.sk vem imme- 
diutamente, acudindo 
ao chamad<.) de sua 
tia c, como o ereado 
SC mostra cada vez 
mais insolente, cll;). 
Serenamente, lhe dá 

conhecer o limite a 
que elle pode chegar 
stjas liberda 

des. 

iMas. alirial fechou 
' negoct(5 com elle. 

O conde mudt)u-se pa¬ 
ta o novo aposento e. como ê um 
artista consumado tv* violino 
^ uin grande apai.sona.do ps^r 


Entre os drjus pretendentes a pobre mf>ea 


bòii musica, todas us noites, to¬ 
cava um pouco c Lirse, bem 
como seus dois amigos os artis- 


j essas primeiras dcciaravões muito friamente. 

tas de variedades, hcam a ouvir Certa noite Lilse ficou tãu 

escondidos, durante horas con enlevada pela musica que. quan- 
secutivas. do esta cessou, cila chegou á ja- 
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hm vão cila lenia fu^ir; <5 principe alcança-a c cil-a forçada u’'confcsiar'quc 
lambem o nma 


SE EU FOSSE RAINHA 

(Conlinuação da pag. 25) 

O cscandílio c ít)rmid;'\’L-l. infis 
Anior está disposto n tudo por¬ 
que \erificou que a linda norte- 
americana transformaria t(»do 
o pa.iz se fosse rainha, tacs as 
eapaeidades de trabalho, de or¬ 
dem e de ene'gi;' de ejuc dera 
provas cm Lodos (»s mopientos 
críticos dos últimos dias. 

l.'m,a. ordeni é dada prohibin- 
do que qualquer pessoa sahisse da 
capital antes do romper do dta. 

Graças a essa prohibição o 
principe consegue ainda encon¬ 
trar Miss Ruim. que im|x’dida 
de partir, mesmo declinando sua 


qualidade de noiva do orincipe 
ordenara ao chaujfeur que d'essi 
\'oltas pela cidade até que o dia 
despontasse, alim de poder livre 
mente voltar piira sua terra 
para longe das intrigas da córte 
onde o amor cra considerado 
instrumento de politiea. 

\las (* principe alcança a sua 
adora.da qui’ adormecera rr* 
auiomo\el F, quando ella des¬ 
perta está nos braç«>s do adoraefo. 
cjue sabi* pro\ ar-lhe ter por ell ' 
sómente amor. sem calculo po¬ 
lítico. 

!•: ella cede, será sua esposa 
será rainha 

i:>r Vi RNM Kahlm 


nella dc seu quarto e pediu ao 
conde que tocasse mais uni 
pouco. O conde admirou-sc cotT» 
o pedido mas não recusou sa- 
tisfazel-o c ate convidou Lit:si 
a vir ouvi 1-0 da varanda para 
onde dav'a a janclla dc seu ciuarto 
D ahi nasceu o idyilio e, uma 
noite, apozos últimos ; c:ordes. 
o cont^c e se ab aç ivam. 

ternamente. 

No dia seguinte, em seu habi¬ 
tual mourejar na casa de penho¬ 
res, LiESii entra na casa. 
um jovem e elegante que outro 
não cra senão o conde Fric.k di 
W oLRAB, um estróina ao qual 
seus parentes negavam já 
todo auxilio e que alli fô'a_para 
empenhar seu anriel. Frick 
cra um palrador de modo que 
Liesk facilmente ncíU a conhe¬ 
cer de toda a sua historia e. dese¬ 
jando auxilial-o pede a seus 
bons amigos, os artistas que 
arranjem em seu Lheatro um lo- 
gar para Ericm, que é um 
magnifico cavalleiro. 

Mas depois d'isso, uma vec 
sómente conseguiu Lii:si-: passar 
algumas horas ao lado de Ht - 
NASEK pois elle foi nomeado 
para uma embaixada no estran¬ 
geiro. que garantia o futuro de 
sua existência. Num pequeno 
jantar que em sua honra c orga- 
nisado Hunasek nota a diffe- 
rença que ha entre a sua nobre- 
noiva Rosemarv de. Durfürt 
e a pequena Liese. Rosem ar y 
também o acha differente c in¬ 
terrogando o creado veiu a sa¬ 
ber dc seu idyllio com Liese, o 
que a encheu dc ciúmes. 

O conde aborrecido com essa 
situação desejando evitar a do¬ 
lorosa despedida de Liese c ao 
mesmo tempo dar um motivo 
para rompimento com. Rosemary 


ella conta-lhe sua desventun 
desde que ricra a scr condess 
e egualmenle o passo que preter 
dia. dar para de.scançar dc um 
ve: para .sempre da vida tor 
mentusa ejue levava. 

Mas amor é mais forte d 
que tudo. Manuzek leva-a 
muito longe dalli. e os dous cc 
meçam uma nova ex.Mencii 
de amor e de ventura. 


.•\rimi K Wi Ll.l 
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resolveu partir sem prevenir 
pessoa alguma 

Quando Liese staibe da pni- 
lida de 1 Iusanm-k. foi a casa do 
artista de variedades, seu ve¬ 
lho amigo, eoni a esperança de 
ouvir d‘elle jialavras de reeonfor- 
Lo para sua alma Mas u aecaso 
qui: que em casa do artisia, 
quando ella alli entrou se achasse 
lambem Frii k que soube me¬ 
lhor d'J que ninguém eonsolal-a. 

.‘\ssim Eru'.k veiu a ser um 
\isitanie habitual da casa da 
vSra StROiiESAND c passado al¬ 


gum tempo eoniraciou casa¬ 
mento com Li ESI-.. 

No dia do matrimonio surge 
uma grande mudança na vida 
do casal. Llm olTicio do Jui: com¬ 
petente ira.: a Lriuk a novidade 
de que seus dous parentes ricos 
falleceram. 

De jxisse de todos esses bens. 
IZru .k envergonhn-se de se ter ca- 
.sadü com ella pois as pessoas de 
sua roda só sc referem a ella com 
ar de desprezo. Alem d isso, é 
grande a influencia que sobre elle 
começa a e.xercer Rosem.nry que 
não o conhecia mas vive uni¬ 
camente com o fito de encontrar 
um meio para se vingar de 
Liese ,que ella sabe ter sido a 
causadora do rompimento de 
seu noivado com Hanusek 

Perversamente ella já sc deu 
ao trabalho decommunicar a este 
o casamento de Liese com seu 
primo Lric.k e. depois de sua 
volta lança mão de todos os e.s- 
tratagemas afim de evitar que 
os dois se encontrem e procurem 
recuperar o amor perdido. 

Por tudo isso, a affciçâo entre 
Lrk K e Liese. diminue dia a 
dia e chega a desapparecer to- 
talmentc no momento em que 
Liese vem a saber da infideli¬ 
dade de seu cspo.so. 


Unicamente para não chamar 
a attenção cie seus parentes e 
amigos, ella ainda participa de 
uma caçada cm companhia de¬ 
li riek. mas, afasta-se repenti- 
namente da grande sociedade 
eom a intenção de se suicidar. 

F está pensativa ao lado ele¬ 
geu eavullo como a .se despedindo 
de tudo quando repentinamente 
vê apparece I 1 an'Usi-k.. 

Cihoranciodc alegria por tornar 
a \-er aquelle ciue sempre amára 


VESTIDOS 

OS ÚLTIMOS MODELOS E AS MELHORES 
== CREAÇÕES EM 1= 

VESTIDOS LINGERIE 

VESTIDOS TOILETTE 
VESTIDOS PARA BAILE E THEATRO 
VESTIDOS DE CAMBRAIA 
VESTIDOS LIGEIROS PARA RUA 
e SEDAS FANTAZIA 
CREPE DA CHINA 
CREPE ROMANO 
CREPE MAROCAIN e 
FOULARDS DE SEDA 

ENCONTRA V. EX. PELOS MENORES PREÇOS NA 

IIOIUSTIIIE 

187-RUA DO OUVIDOR-189 

(PROXIMO AO LARGO Dh S |-R/\NCISCÜ ) 

TELEPHONE N. 6717 
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ClnrrtMt inmhcm considera oXf r^mamentí 


cnvallo. que pertencia a um dos 
malandrins. com cllc ganha dis¬ 
tancia, deixando seus inim.igos 
a ver navios. 

Entretanto, a prolongada au¬ 
sência do chefe suoremo de 
Circulo Interior, determinara por 
parte dos membros do m.esm.o, 
certas investigações. 

Uma turma foi destacada 
para descobrir Dpi.f.iNK La Rlm-; 
que desapparcccra mysteriosa- 
mente. .Agindo com u m.axim.a 
cautela, os bandidos por uma 
janella de certa casa se campo, 
lobrigam, sua chefe am.orda- 
çada numa pesada cadeira, ctm"'. 
sentinclla. á vista. .As sentinellas 
foram capturadas c Dulciní-: 
restituida á liberdade. 

Pa.^sados alguns dias. vamos 
encontrar Rum c Garkiít no 
hotel de Ponta Brava, onde, são 
cadti ver mais violentas as dis- 
cordia.s. 

JiNt se apresenta a Dik^an, 
pedindo-lhe dinheiro, Oi;can' irá 
retirar d»> banco Wclch. o nu- 


nra braços. 


forte, Jim alcança-o c ti 


Sammy. á meia naite em ponto, 
consegue com. o auxilio de um 
m.açarico eléctrico arrombar o 
cofre e roubar os brilhantes, 
atraiçoando além do bando a 
própria Di lcina La Rue, que 
p<")r sua vez pretendia burlar 
os seus companheiros. 

.A' meia noite ha um baile no 
hotel jiM com seus cumnlices 
seguem um cantinho do banco 
quanto Rinn. conhecendo a no¬ 
ticia do roubo dos brilhantes que 
sc espalhara rapidamente cm. 
Ponta Brava sahe justamente 
com G.auret ao encalço dos la¬ 
drões. A meio do caminho o* 
dois se separam, e Rum vé 
WiTHERS entrar numa gruta. 

G.A^rri n.O X - o SF.C.RIÍPO DA 

MAIA 

Cx>ir.o vimos. Sam.viy atrai- 
çoant*o o chefe do Circulo Inte- 
(Cnniinúa na pag 


merario preciso para satisfa¬ 
zer seu pedido. 

Em.quanto Dulcike La Rue 
confabula amistosamente com 
alguns de seus confederados, 
ern outro aposento, no m.esm.o 
hotel, Rum e Garret, combi¬ 
nam para melhor segurança de¬ 
positar os brilhantes no banco 
Wclch. unico estabelecimento de 
credito do logar e que possuia 
uma bôa casa forte. 

Ducan, que sc achava no 
banco, obscrva-cs secrctam.ente 
c descobre o deposito feito por 
G.MtRET. 

.Avisa o bando e ás trez horas 
da madrugada d'uqucllc dia. 
assentam, assaltar o referido 
banco. 

Dui.r.iNE La Rue que conhece 
a especialidade dos “trabalhi- 
nhos" de Sammy Witiiers c.xor- 
la-a a um assalto ao banc.a antes 
du hora marcada por Duuan'. 


Romance cinemaiographado pe~ 
la Pathé-New-York, tendo como 
(Protagonista Miss Ruth Ro 
land 

(CosrriNUAcXo) 

Mas eis que é surprehendid i 
pela quadrilha do I^esconi ii:- 
( ipo. c trava-sc entre todos vio¬ 
lenta luta. 


Rum corre entre escapardos 
e perigosos atalhos, sempre se¬ 
guida r>or seus inimigos, \ía‘>’ 
i' perdendo terreno. Jim, mais 
turte c mai.s veloz, alcançii-a 
a beira de um horrend p precini- 
eio. onde se trava entre ambos 
uma perigosa luta. No cimo da 
racha, dois entes empenhados na 
irnis tcrrivcl contenda; cm baixo 
•• sinistro murmurio do m.ar cn- 
capcllado, parecia attrahir as 
victimas para sorvcl-as cm seus 
nn‘stcriosos abysm.os. 

E a luta seguia com bruscas 
■Iternativas. quando, de súbito 
um corj 30 cahe pesoda.mente nr» 
■I’ T revolto, dentro de uma espe- 
cie de bacia formada pelo con- 
I Tno dos escolhos, onde as on- 
d-is sc frangiam. Rum final¬ 
mente, clerrubára o adversário 
< triurnphantc. despreoceupada, 
procura caminho em busca efo 
ílvteclii<e, por quem sente a mais 
inccra c viva gratidão. Mas a 
i^anquillidade de Rum não é 
duradoura. Ji.\f não morrera 

Nadador eximio. protegido pe- 
L sorte, surge das aguas ent que 
mergulhara e grita pari os seus 
companheiros de crime, que per¬ 
sigam sua adversaria. G nume- 
oso grupo investe contra a i^hi- 
hre ntoça, píircm esta. vi\’az e 
'nrclligente, valendo-se de um 
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Ora, na noite que se seguiu, a 
dilligencia que fazia o serviço 
da aldeia foi assaltada e rou¬ 
bada. Era já a terceira vez que 
oceorria um facto d'esse genero 
naquclles dous mezes, tanto que 
a população Já organisára um 
grujDO de homens resolutos para 
dar caça aos mysteriosos ban¬ 
didos mas d’csta vez, Jerry 
Smallbones, que se mostrava 
dos mais indignados contra esses 
assaltos chamou a attenção de 
todos para o facto de ter oceor- 
rido o roulx> cxactamente no dia 
cm que Jim Thorpe chegára ao 
logar. 

Essas palavras de Jerry ti¬ 
veram. alem da desconfiança 
que ergueu em todos, outra con¬ 
sequência ainda mais grave: — 
deram a conhecer a Ned o re¬ 
gresso de Jim e o miserável, con¬ 
vencido que seu primo voltara 
para ajustar contas com clle, 
allucinóu-se a ponto de ima¬ 
ginar desde logo um meio de 
elim.inar Jim, para se livrar do 
castigo que sabia merecer. 

Entretanto, Jim, não podendo 
resistir ás saudades que o cru¬ 
ciavam, dirigiu-se á casa de 
Ned e ahi encontrou Eva, só- 


JiM rcvsolvc entretanto acccital-a de exaltados tendr 
nara libertar Eva : mas, como ry. que não csqi 
Ned insista cm termos dcscor- contra Jim, exige 
tezes para sua cspo.sa, clle acabou o entregue ao pov( 
por perder a cabeça c dcu-Ihc um tiçado immcdiatar 
socco que a atirou ao solo. a lei de Lynch. O 

Ned erguc-se furioso mas, sem rnas o grupo ft 
reagir, sahc, monta no cavallo invade a prisão, 
de Jim, que estava á porta c o prisioneiroe, Icví 
desapparecc, principal da aldci; 

Naquella noite apparece nos para enforcal-o n 
arredores da povoação um ca- Mas eis que Bn 
valleiro mascarado. Os habi- zendo Ned. Pcrcel 
tantes disparam contra ellc nu- planos vão ser fruj 
merosos tiros mas não o alcan- quer apressar o 
çam e elle intcrna-sc pela flo- ac Jim, porem N 
resta. Mas o cavallo foi reco- bundo do ferimei 
nhecido. E’ o de Jim Thorpe bera na luta com 
A vista d'isso o sheriff mandn querendo morrer 
affixar cartazes intimando-o a morso confessa q 
apresentar-se para explicações dos assaltos com e 
dentro de vinte c quatro horas de ^erry. Jim estj 

Porem Jim. comprehendcnd'> ‘ 

a situação sahe a procura d ■ 

Ned; este para não ser alcan¬ 
çado atira do alto do morro 
um pesado rolo de ferro, que 
quasi mata seu primo. 

E’ Blunt quem o salva por 
um verdadeiro milagre c indi- 
nado com a infamia de Ned per- 
segue-o. Mas o sheriff chega ao 
local com um grujx) armado c 
encontrando Jim só prende-o c 
Icva-o para a prisão. 

Entretanto Blunt, tendo al¬ 
cançado Ned consegue aprisio- 
na!-o apoz luta encarniçada na 
qual é forçado a feril-o a tiro. 

K4as na povoação um grupo 


0 valle das maravilhas 


(ConcinuaçSo dn pag, 10) 

já vinha de máu humor ficou 
tão indignado ante esse espe¬ 
ctáculo que, agarrando o mise¬ 
rável pelas pernas, voltou-o dc 
cabeça para baixo, obrigou-o 
por sua vez a caminhar sobre 
as mãos e, levando-o assim até. 
a porta, pol-o na rua com um 
pontapé. 

Intimidado pelo impeto c a 
robustez do recem-chegado, Jer¬ 
ry retira-se mas não o faz sem 
jurar vingança. 

Pouco depois, JiM sahiu tam¬ 
bém. do bar e montou nova mente 
a cavallo disposto a proseguir 
na viagem para se afastar o mais 
possivel de Yosemite. Peter 
Blunt, um cow-boy do logar, 
que ia na m.esma nirecção acom¬ 
panhou-o; e como era dc genio 
communicativo e jovial, procu¬ 
rou entabolar conversação. No¬ 
tou então que J im vinha acabru¬ 
nhado por algum desgosto in- 
tim.o mas nem por isso desani¬ 
mou de conquistar-lhe a am.i- 
zade, o que conseguiu a força 
de paciência e bom humor. 


(Continuação du pag. S) 

Ora, Miss Marianna estavu 
alli perto c assistiu a essa sccntt 
com certo aborrecimento ixir 
uma razão dc interesse commcr- 
cial. 

Havia alli perto umas terras 
pa.^-a vender a bai.xo preço. Sc sc 
passasse mais um. m.cz, ella poda ¬ 
ria com.pral-a, m.as se aqucll-.- 
cavallo ganhasse a corrida, o Sr 
CoRDOBA receberia importante- 
quantia c poderia comprar aqucl- 
Ins terras immcdiatam.cntc, im¬ 
pedindo-a dc fazer um bom. nego¬ 
cio. Por is.so cila e.stava gostand ' 
de vêr a brutalidade do fazen¬ 
deiro, que maltratava o cavallo 
arriscando-o a ficar magoado e 
perder a corrida. A intervenção dc 
Ferris desagradou-lhe portanto. 

Mas o rapaz, que não podia 
adivinhar tudo isso, déra dc 
costas ao fazendeiro c tendo ou¬ 
vido dizer que o cavallo se cha- 
m.ava Tony acariciava-o doec- 
m.cnte. 

Mas a verdade c que mis.s 
Marianna estava muito i Ilu¬ 
dida; por que o Sr. Cordoba 
c um homem deshonesto, que 
apo.stou contra seu proprio ca- 
vallo c combina com o cow-hoy 
escolhido para jockey um plami 
no sentido dc simular uma qued;' 
e assim perder a corrida. Feliz- 
m.ente Ferris ouve essa con¬ 
versa c dez minutos antes de sc 
iniciar o parco, apresenta-.se n ■ 
pista declarando-se dispx^sto c 
correr com o 7ony. 

Ora, todos o conhecem alli co 
mo cavallciro insuperável, pc 
isso dc tal modo insistem pare 
que a propo.sta .seja acceite 
que o Sr. Cordoba não podi 
recusar. Começa a corrida c gra. 
ças á habilidade de Ferirs 
iony ganha-a brilhantemente. 

Impressionada pelas qualid.:' 
des dc vigore críergia dc que cll 
deu provas, miss Marianna di 
rigc-sc a ellc e convida-o par.i 
gerente dc .sua fazenda. 

Ferris porem, rccu.sa c coni i 
nua cm sua vida errante. 

Poucos dias depois o Sr. C^or 
DOBA. que teve grande prejuir ' 
com a corrida, torna a espanca' 

7ony c o animal. cnfureccnd'.>-se 

subitamente, segura.-o com a boc 
ca pela gol la do casaco, atira 
lorg: c vai juntar-se ao band" 
dc cavallos selvagens, que and i 
pelas collinas distantes, de ond- 
volta, dc quando cm qiiand»' 


AVENIDA PASSOS, 120 
— RIO -- 


A CASA GUIOMAR lan^ 
ça no mercado mais um 
artigo da ultima moda 
por preços que nenhu^ 
ma casa pode competir. 


alpercatas envernizadas 


8$000 

lOSOOO 

I2$000 


PELO CORREIO 

MAIS 1$500, POR PAR 


Remettem-se catálo¬ 
gos illustrados, grátis, 
para o interior, a quem 
os solicitar. 









- A SCENA muda 

revolta; deixa-se acariciar c mon¬ 
tar pelo unico homem, que o pro¬ 
tegeu e tom.ou sua defesa. Mas, 
quando os dous estão fazendo 
essa camaradagem, ouve-se o es¬ 
tampido de um tiro e uma nu¬ 
vem de pó ergue-se do solo a 
dous passos do ca vai lo. 

Era Lew quem, occulto entre 
as arvores, assim atirava contra 
Ferris, porem, graças a veloci¬ 
dade de lony. o cow-boy conse¬ 
guiu escapar-lhe. 

Mas na noite seguinte, Lew 
vem, com vários cúmplices, ata¬ 
car sua cabana. Consegue sur- 
prchender o rapaz distrahido. 
atordoa-o com uma pancada na 
cabeça c vai matal-o a tiro, quan¬ 
do ellc já está desaccordado. . . 
Mas de súbito ouve uma inti¬ 
mação energica; 

— Mãos ao alto! 

Volta-se e ve miss Marianna 
que afxjnta para elle uma cara¬ 
bina. Marianna vira o infame, 
que c obrigado a curvar-se diante 
da moça e a afastar-se vencido 
e humilhado. 

Ferris e miss Marianna fi¬ 
cam sós e chegados áquclle ponto 
não lhe 6 difficil entrar num ac- 
cordo mais intimo. 

Alguns minutos de doce con¬ 
versação e combinam seu noi¬ 
vado. 

Depois voltam para a fazenda 
montados em lony, que, em¬ 
bora deixado em liberdade, in¬ 
sistiu em acompanhar aqucllc 
que, a força de bondade, ven¬ 
cera seu amor á independência. 


, andar pelas fazendas com- 
ciiendo depredações de toda a 
rtc como se se quizesse vin- 
ir dos homens, que tanto o 
.,|t rataram. Uma noite penc- 
iindo na fíizcnda de miss Ma- 
asna. vai ás cavallariças. solta 
õs cavallos. que alli se 
h.ivam c leva-os para as col- 

vista d‘isso MISS Marianna 
creve uma carta a Ferris pe¬ 
ndo-lhe seu auxilio. 

^.o mesmo dia. Lew Mervey 
f^cura o velho Sr. Oi.iver c 
--lhe que chegou a villa um 
igi ito em que elle deu um tiro. 
,nos antes, por causa de uma 
K-sfrão de Jogo. 

_ . E elle diz que veiu para a- 
rtar contas com o senhor — a- 
c.scenta o gerente. 

- Não 6 possivcl' — exclama 
f.azcmdeiro. — Todos sabem 
if eu o cigg^^idi por que tinha 
Tido de mais. . . não foi com a 
tenção de lhe fazer mal. 


Jinntc da michiiia falai 


todos acreditavam ter desappa- 
recido cm absoluto NDrak ER pede 
a Marion para ficar alli. cm- 
quanto elle vai explorar os arre¬ 
dores ; foi. mas todos seus 
pes tocam cm um machinismo 
que sôa como alarme na aldeia 
dos Índios e os sacerdotes da 
rribu enviam guerreiros a apa¬ 
nhar o intruso. 

Do alto do seu observatorio. 
Marion vê que esses guerreiros 
se atiram a Drakerc o dominam 
e logo a traz delia apparccc o ho¬ 
mem mascarado, apontando-lhe 
um revolver, c lhe dizendo que a 
m.ortc espera todos que desco¬ 
brem o segredo do valle occulto. 

Quanto a Draker. prisioneiro 
da tribu, ouve os sacerdotes di¬ 
zerem ter elle de ser immolado 
em hlm.enagem a seu Deus. 


Descobrem então todos que 
forçosamente Draker c Marion 
tinham fugido pela galeria sub¬ 
terrânea e descem até á caverna 
destruída, c onde ficam conven¬ 
cidos de que os dois foram esma¬ 
gados pela explosão. Mas o caso 
é que a unica entrada para se 
chegar aos enormes thesouros 
deixados por Scraggs estava 
fechada para sempre! 

Ncs.se momento uma figura, 
mascarada surge na j anel la d > 
lab''>ratorio, para onde haviam 
voltado os bandidos, c apontando 
a IDunn uma pistola, faz logci, 
O velho, tomba c sentindo-se 
morrer, cm delirio, falia da. ga¬ 
leria subterrânea, da abertura 
dando para um. valle escondid'> 
onde ha um.a tribu de .Aztccas... 

De facto, depois de caminha¬ 
rem uma noite inteira pelas ga¬ 
lerias. encontraram um.a sahida. 
Viram, porem, que cila dav ' 
para um valle escondido, fe¬ 
chado entre altos c inacces.sivei*. 
rochedos a prumo; lá em baixo 
ha uma aldeia c cllcs reconhecem 
os costum.es dos .Aztccas, raç». 
de Índios civilisados, que 


Romance de aventuras, eme- 
matographado pela Select Pi- 
ctures, lendo como principaes in¬ 
terpretes Neva Geber, Ben 
Wilson eJosEPH Girard 

(CONTINUAÇXO) 

C.API rULO XI1 — PERDI pus 

PARA o mundo 

Estavam vivos porque duas 
enormes pedras tinham formado 
uma ponte sobre cllcs. Mas essas 
pedras vão pouco a pouco es¬ 
corregando. . . Dr.\ke aproveita 
c.sses últimos momentos para 
abrir o cofre mas ncllc apenas 
encontra um annel de ferro, que 
puxa. descobrindo um buraco, 
uma passagem para outras gale¬ 
ria; c por cila logo se mettem. 

Entretanto, os bandidos, que 
estavam fechados no laboratorio 
de Dunn. procurando fugir aos 
raios da machina mortifera, ti¬ 
nham também descoberto a pas¬ 
sagem secreta e nclla se escon¬ 
dem; pouco depois apparece 
Dunn, que suppunha seus ini- 
m.igos já destruídos mas sente- 


A Loçao Brilhante faz vol¬ 
tar a côr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
6 tintura. Não queima por¬ 
que rião contem saes noci¬ 
vos. E' uma formula scienti- 
fica do grande botânico dr. 
Círound, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

1. °— Desappnrecem com- 
plctamcnte as caspas c affec 
ções parasytarias. 

2. “—Cessa a queda do 
cuhello. 

3. “ — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ° — Detem o nascimento 
de novos cabellos broncos. 

5. “ — Nos casos de calví¬ 
cie faz brotar novos cabellos. 

6® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos ea cabeça limpa e 
fresco. 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6$000 

Pelo Correio 7$000 

bnconira-sc 6 venda nas Drogu- 
rin.s Rndolph Hess & C., Araújo 
iTciias c nas ensos de perfuma- 
rias de l .n ordem. 

Pedidos ao representante geral 

ANTONIO A. PERPETUO 

C'.aixa Pastai 1.1 22 

Telcphonc N 2701 
EM S. PAULO 

BARUEL<t C. 


o VALLE 


DA MORI 


Dominado pch).s guerreiros Az- 
lecas. Draker c levado para o 
templo, c alli o Summo Sacer¬ 
dote. lhe diz que pela madrugada 
se fará a cerimonia do sacrifício 
ao deus da guerra, .sendo que en¬ 
tão lhe arranca'-ão o coração para 
offerecer á divindade. .Antes, 
porem, ellc teria a companhia 
ele uma das quatro lindas vir¬ 
gens sacerdotizas do templo, a- 
quella que ellc escolhesse para 
sua esposa de uma noite. 

Da abertura da galeria miss 
Marion vê que homem masca¬ 
rado é Bates, o velho creado 
de Kendall; c elle lhe pede que 
fuja d‘alli, pois que são con- 
demnados a morte todos os que 
descobrem o segredo do valle 
escondido. Estava elle a lhe dar 


Companhia de Loterias Nacíonaes do Brasil 


SABBADO, 10 OE FEVEREIRO — ÂS 10 HORAS DA TARDE 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 


EM DÉCIMOS 


Os bilhetes para essa loteria acham-se á venda na séde da Companhia, 
é rua 1* de Março, 88. 
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esse conselho, quando surge a 
figura fantastica que já vimos 
no laboratorio de Dunn; esse 
fantívsma quer agarrar Marion 
porem Bates se lhe oppõc c os 
dois travam luta, aproveitando- 
se d*isso Marion para fugir, mas 
em direcção ao vallc. 

Entretanto. Frank Ames, ten¬ 
do a seu lado Don Fox.^ luta 
com Kendall. pois que c che¬ 
gado o momento dc se apodera¬ 
rem da fortuna. Kendalu e dois 
dos seus asseclas tomam um ae¬ 
roplano para descerem ao vallc 
desconhecido, c o mesmo fazem 
Frank e Don, dc modo que sobre 
os ares do valle os dois aeroplanos 
SC avistam e travam combate, 
quando a madrugada estava 
a levantar-sc. 

Uma das virgens do templo c 
levada a Drake. e o detectivt’ 
assombra-se ao reconhecer nella 
Marion, que conseguira chegar 
ao templo sem ser percebida, c 
se apoderara de um vestuário 
de sacerdotiza aprcscntando-sc 
voluntariamente para servir dc 
esposa á victima que ia ser in- 
molada. Draker lamentou que 
ella tivesse dado esse passo, 
pois sabe que os Aztccas ao 
mesmo tempo que sacrificam 
o intruso, jogam ao lago de ja¬ 
carés a esposa escolhida por elle 

Chegou a manhã c os guerrei¬ 
ros separam os dois infelizes 
Drake ainda quer lutar, mas em 
vão, dominado por muitos bra¬ 
ços c levado pa''a junto do altar 
da divindade, c alli amarrado 
a um poste para assistir á ceri¬ 
monia, que terminaria com sua 
morte; viu que o Summo Sacer¬ 
dote se dirigia a cllc, de adaga 
cm punho, prompto para abrir- 
lhe o peito c d*eÍ!e tirar o cora¬ 
ção palpitante que vai ser offc- 
rccido a seu deus, para fazer vol¬ 
tar a força aos Aztecas Quanto 
a Marion, c levada para a borda 
do lago. e alli treme c rccúa dc 
horror, ao ver os enormes croco- 
dillos que se approximam com as 
fauces abertas, cscanca^^iidas. .á 
espera da presa. . . 

(Caníí/iuu no firoxinio numero) 


Uma lição de amor 

muac.íK i Ja pjik. S) 

João Warner não quer espe¬ 
rar por mais. Agarra suas malas 
e naquelle mesmo instante deixn 
a casa. Lelian manda o prinvo 
correr atraz d‘clle para Ihz pedir 
que volte, embora tenha dc lhe 
explicar a verdade. JoÃo recebe 
o rapaz com. um murro, c elle 
volta com o nariz sangrado; es¬ 
barra em um m.ovel, dei.xa ca- 
hir sobre a chapeleira um cigarro 
accesoque JoÃo esquzee sobre 
o aparador. . . E cerca de uma 
hora depois, o palacete estava 
todo envolto cm. cham.m.as. 

Um incêndio! JoÃo Warren, 
que na estrada esperava o trem, 
viu o fogo e correu para lá, tendo 
a sorte immensa de poder salvar 
Corinthia que, no primeiro an¬ 
dar da casa, quando já os outros 
se tinham salvado, via-se per¬ 
dida. 

Foram, todos para um hotel e 
na manhã seguinte JoÃo War- 
nen, que fizera as pazes com a 
moça pedindo a sua m.ão, v Ita 
para lhe entregar a licençn que 
fô'a requerer para o casa¬ 
mento, mas viu com grande 
espanto que ella o rasgava esse 
p-p?I. 

E que a licença estava com o 
nome errado, pois que ella não 
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se chamava Uorintiiia e sim 
Leilan Caltruope! 

E, entre dois beijos, riram-se 
ambos de toda aquella farça, 
que se rcvsumira nunv. licção que 
ella quizera pregar ao "malcrea- 
do" mas que acabára tão bem. 

JuLio SeiII. 


Jmnl^ile pr ecisa de amo r 

(C:i>m»nuni,rií> «Ju ptig. 23 ) 

grande surpreza aceusa Eari.e 
dc haver rssassinado seu tio 
para roubal-o. 

Ealre protesta mas como o 
outro insista cm accusal-o e 
lente prcndcl-o, cllc sacca do 
bolso o revolver c m.antcndo-o 
á distancia logra fugir. 

No dia seguinte Frank Hob- 
RARo mandou annunciar pelos 
jornaes que daria uma recom¬ 
pensa de 2 n-.il dollars, a quem 
prendesse Earle Stannard. “o 
assassino dc seu tio"; c mesmo 
diante d'essa cynica c cobarde 
aceusação o Sr. Mervin guarda 
silencio, com receio dc ser tam¬ 
bém compromettido por Frank. 
cuja perversidade o apavora. 

Porem miss Della, que conhe- 
cz Earle o sabe que cllc c um 
rapaz dc alma nobre c leal, recusa 
acreditar que tenha com- 
mettido um crime infam.a.nte, 
como o de assassinar para rou¬ 
bar e, inspirada, por um presenti- 
mento. sahc todos os dias a pa.s- 
sciar pelos arredores. 

.ScLi coração não a enganára 
pois acaba por descobrir Eari.p. 
occulio em um.a gruta e m.uiio 
abatido pelas privações, que 
tem supportado. vivendo assim. 
Eli ' soccorre-o e volta, dia'*!.'- 


mente a trazer-lhe remédios e 
alimentos. 

Porem Frank. a.ncioso por sa¬ 
crificar Earle a. fim de se pô 
dcfiniiivam.cnie a coberto dc 
qualquer suspeita, não cessou 
de procura 1-0 e, de.sconfiando dor- 
constantes passeios de miss Del- 
LA á floresta .scguc-a occulta- 
mente. descobre o esconderijo 
do rapaz e manda prendel-o. 

O Sr. Mervin. que descobriu 
o amor dc sua filha {Xir Earle. 
trata de lhecccultar es.sa noticia 
e. para que ella. não venha a co- 
nheccl-a convida.-a para uma via¬ 
gem. allcgando que tem grande 
necessidade dc ir a Ncw-York, 
Mas ]X)uco depois chega um jor¬ 
nal trazendo a noticia dc que 
Eaerl fugiu da prisão. 

Frank fica fuiio.so com is.so 
c imaginando que foi o velho 
Mervin, quem, para satisfazer 
sua filha, facilitou essa fuga. vem 
procural-o e diz-lhe: 

— Veja como se porta com.mi- 
go. Sc alguém descobriu que fui 
cu quem matou sou tio, prova¬ 
rei que o senhor estava a m.cu 
lado c accusal-o-hei dc ser m.cu 
cúmplice. 

O Sr Mervin não se atreve 
a lhe responder. Mas as pala¬ 
vras de Frank não foram ou¬ 
vidas sóm.cnte por elle; .miss 
Della. que estava na sala pró¬ 
xima estacou li vida dc horror, 
com.prehendcndo qual foi o pa.pel 
de seu pai nesse horrendo ca.so. 

Ignorando que ella conhece 
a.gora tfido o segredo. Frank 
p<íuco dep(jis pede para lhe fal- 
lar c pede-a em casamento. 

Parece-lhe que e.sse será o me¬ 
lhor meio de assegurar para sem¬ 
pre o silencio do Sr. Mervin. 
que nunca se atreverá a denun¬ 
ciar .**cu genro. Mas Di-.ll.\ res- 
ponde-lhe scrcnam.cntc que não 
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pode attender a seu pedido p,„- 
que é noiva de-E arle Stannaro 

Alta noite Earle vem bater 
á janclla de seu quarto e ella q^c 
já esperava por issi. partiu im- 
mediatam.ente com. cllc di.^pusta 
a acompanha 1-0 em, sua vida er¬ 
rante. 

Porem Frank fôra pedir a<i 
sheriff que mantivcs.se vigilân¬ 
cia em torno da casa dc bn 
Mervin. Por isso, apenas Os 
dous se afastam um pouco, são 
presos. 

Mas então o velho não mais 
podendo conter sua indignação 
ao ver sua filha nas mãos de po- 
liciacs confessa tudo. 

O verdadeiro assassino c pres.s 
e o enamorado par pode ser feliz 
Dorotiiy Yost. 


As ac trizes e a^ejleza 

E* sabido que as aclrizcs, pelti- 
vigílias a que são forçadas por de¬ 
ver dc officio, deveriam ter iim.i 
pclle muito estragacla. Enirctanti-, 
tal não sc nota. Elias possuem, 
com raras cxccpçõcs, pcllcs finsy 
si mas como a das creanças dc 
tenra idade. E porque 7 Porqiu 
a pratica lhes ensinou que devem 
usar cremes naiuracs, dentre dlcs 
o creme dc cera purificado, razàn 
por que ha grande procura desse 
creme nas perfumarias. 


RUTH DAS MONTANHAS 

(('ontinuaçüo tln |>a(; 2V) 
rior e a própria Di i.í ini. I > 
Ri'i.. que lhe fizera insimi.içix 
para ir rotibar os brillianies n" 
ba?ieo Wid.f.ii. antes das 3 d.i 
ma.drugada. hora. marca.da pel-i 
h '.nd'» dc Dpc.AN. foge em d' 
nvinda de um eseonderijo segur - 
afin’ de escapar á perseguiça< 
que fatalmente lhe seria mo\ id < 
por Diu.an, unta \’ez dcscohetl.' 
sua trahição. 

Procura refugiar-se numa gni 
f.i. Rum que o vira penet:.-- 
alli desce, por meiode unta cord. 
pela escarpada de uma roeh.* 
um vcrda.deiro precipiei**. qnt 
'^ó um ente de g»'ande cor.igein 
e inteira.nente desprendido 
\'ida. SC arriscaria a affrontar 
la ell' já em meio de sci.i 
horripilante descida, quando civ 
ga JusiiNo Uarri I tiue \ inli 
com seu gru|Zo ent seu .soeeo-r" 
pois souhera estar ella em sc-in 
a.puros. 

Do ciiii'.' da u>eha não -.e 1" 
brigítva quem descia pela coicl- 
naquelle terrível abysm.o; e. c" 
nto a cordít esia\‘a anf.rrad.i 
á scllu de um ca.vallu, pertrii 
cente a Rum, Garri-:i . UuI ' 
gando o nnimal em mentido c at 
traria, guindou-a novi'.mente 
alto. sent que cll;'. tive.'“se tid' 
tempo de observar o que se p.'' 
sava na terrifica gruta. 

Mas logo deptãs Garki i -1 
eança essa gruta, onde esta\.''' 
os membros do Círeií/o Intcn- i 
que com ufan procuravam o ir.: 
hidor Sa.mmy, Este. cnlretant' 
lográra sorrateiramente lugir ■ 
seus persiguidores por cantinh»' 
•SÓ por elle conhecidos. 

Os dois grupos medem lori,.' 
ntas vendo que uma luta se-i 
completa mente inútil, porqu 
iam longe os brilhantes, Iíit' 
ta.m-sz a tomar runto divcr.>o 
E.''t caminho. Rum c Garre' 
que andavam juntos, encontrair- 
se com o pcriido Sa.m.mv, 
quem offereccm combate. .Aj'"' 
alguns minutos dc intensa pek i-* 
Sammy c subjugado e teve qo' 
entregar os brilhantes. 

Cont'nui m) (■)roximo /ii/ai- ' 
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semanal cia America do Sul : : 


Iaihlic\:ndo semanalmente uma 
completa reportassem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 

ãê Grande formato, bellissimas 

O0 gravuras, um texto atra= 

0O hente e palpitante 

Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 



A Revista da Semana, que é a publicação illustrada bcbdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offcrcce aos seus annunciantes uma ampla e 
atrabente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 

Assignatiira iini anno (52 numeros') 50$000 

” seis mezes.26$000 

Numero a\'ulso para todo o Brasil . . I$200 

PRAÇA OLAVO BILAC, 12 -- Rio de Janeiro 




Jà se acha à venda o maravilhoso 


Pedidos á Companhia Editora America 
Rua Buenos Aires 103 RIO DE JANEIRO 












